
 

  

Área 5 – Normas mínimas de operação 

Ação 2: definir procedimentos de proteção sobre o 
transporte de praticantes desportivos 
Transportar atletas menores de e para treinos, competições ou campos de treino pode 
representar riscos, particularmente relacionados com violência sexual. É essencial que os 
clubes reconheçam estes riscos e estabeleçam normas claras com o staff/equipa técnica, 
pais e tutores. Estas normas devem ser incluídas no regulamento interno do clube para 
garantir acessibilidade e transparência. A comunicação regular, através de vários canais, 
com o staff, atletas e respetivas famílias ajuda a reforçar estas regras e a aumentar a 
sensibilização. 

Este documento oferece propostas de orientações que as direções dos clubes podem 
adaptar ao seu contexto específico, tendo em conta a legislação nacional e local, a 
natureza da modalidade e as necessidades dos seus atletas. As orientações fornecidas 
são indicativas e devem ser discutidas e ajustadas. 

Potenciais situações de risco no transporte de atletas 
A investigação mostra que, em casos de violência sexual contra atletas menores ou 
pessoas vulneráveis, o transporte pode apresentar um risco. Isto ocorre frequentemente 
como parte de um processo de aliciamento (grooming), no qual o/a agressor/a procura 
oportunidades crescentes para ficar a sós com a vítima e ganha controlo de forma gradual. 
Os pais e tutores podem ser levados a permitir que sejam outros a fazer o transporte, sob 
o pretexto de terem esta ajuda. Mas o transporte torna-se frequentemente um cenário para 
o abuso sexual. 

Risco Orientações possíveis Sugestões 
Transporte de atletas 
menores ou pessoas 
vulneráveis para as 
sessões de treino por um 
elemento do staff  

Estabelecer um 
compromisso com 
pais/tutores sobre o 
transporte de atletas 
de/para as sessões de 
treino. 
 
Estabelecer normas para o 
staff sobre o transporte de 
atletas de/para as sessões 
de treino. 

É aconselhável estabelecer 
que os pais são, 
inicialmente, responsáveis 
por transportar os atletas 
de/para o treino. 
 
Acordar com os membros 
do staff que só podem 
transportar atletas de/para 
o treino em emergências e 
que devem coordenar 
previamente com um 
membro da direção do 
clube. 

Transporte de atletas 
menores ou pessoas 
vulneráveis para as 

Estabelecer um 
compromisso com 
pais/tutores sobre o 

Uma vez que organizar 
transporte para crianças 
para competições pode ser 
um desafio, os clubes 



 

 

competições por um 
elemento do staff  

transporte de atletas 
de/para as competições. 
 
 
 
 
 
 
 
Estabelecer normas para o 
staff sobre o transporte de 
atletas de/para 
competições. 

podem implementar um 
sistema de rotatividade em 
que os pais se revezam 
para conduzir pequenos 
grupos de atletas para as 
competições. Isto promove 
a responsabilidade 
partilhada. 
 
Como regra geral, os 
colaboradores do clube 
devem evitar, sempre que 
possível, transportar 
atletas. Se não existir 
alternativa, deve aplicar-se 
o princípio dos quatro 
olhos: garantir que pelo 
menos dois membros 
adultos do staff estão 
presentes durante o 
transporte para evitar 
situações a sós. Isto deve 
ser estabelecido como uma 
norma clara com todos os 
membros do clube, para 
salvaguardar o bem-estar 
dos atletas. 

Transporte de atletas 
menores ou pessoas 
vulneráveis para estágios 
por um elemento do staff  

Estabelecer um 
compromisso com 
pais/tutores sobre o 
transporte de atletas 
de/para estágios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estabelecer normas para o 
staff sobre o transporte de 
atletas de/para estágios. 

Para treinos, estágios e 
competições de vários dias 
com pernoita, os clubes 
podem colaborar com o 
staff e os pais para 
organizar opções de 
transporte partilhado. Estas 
podem incluir alugar um 
autocarro para todo o 
grupo, organizar boleias 
partilhadas ou utilizar 
transportes públicos. Esta 
coordenação promove 
segurança, eficiência e 
responsabilidade 
partilhada.  
 

Se a opção acima não for 
possível, deve aplicar-se o 
princípio dos quatro olhos e 
evitar situações a sós entre 
membros do staff e atletas 
menores. 

 


